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Resumo: 

Cidades Inteligentes (Smart Cities) tem sido tema de pesquisa na busca por soluções nas mais diversas 

áreas do conhecimento e da economia, e na atividade turística não tem sido diferente, com destinos que 

têm se apropriado cada vez mais da infraestrutura tecnológica da cidade. Os ganhos e benefícios são 

enormes com a inserção das tecnologias de informação e comunicação nos destinos turísticos por meio 

de serviços que buscam tornar a experiência turística no local mais satisfatória, uma vez que garantem 

integração e interação de informações em tempo real para o usuário, transformando as cidades em 

ambientes progressivamente mais “inteligentes” para seus habitantes e visitantes. A competitividade 

entre os destinos turísticos ganha força com a introdução no cenário das cidades inteligentes, na medida 

em que a rede de interação que as cidades inteligentes dispõem gera uma grande quantidade de dados e 

informações em que é possível extrair dos turistas pelos sistemas utilizados, concedendo às inciativas 

públicas e privadas meios de ofertar produtos e serviços de qualidade e personalizados. Neste sentido, 

este estudo tem como objetivo analisar a literatura acadêmica atual sobre o tema Cidades Inteligentes, 

Turismo e Competitividade, utilizando a pesquisa bibliográfica como metodologia de pesquisa, 

observando através de uma análise longitudinal comparativa dos últimos dez anos. O estudo mostra e 

compara a busca por artigos nacionais e internacionais em bases consolidadas que contenham uma 

interligação entre os termos: “Cidades Inteligentes”; “Turismo” e “Competitividade”. Os resultados 

apontam um crescente no que diz respeito ao termo “Cidade Inteligente”, mas por outro lado demonstra 

que a ligação dos termos não reproduz a perspectiva positiva nas pesquisas. Nacionalmente os dados 

coletados não foram suficientes para análises criteriosas em nenhum dos termos ou muito menos na 

ligação entre eles, com isso concluímos que diante da relevância dos termos existe uma defasagem na 

produção dos trabalhos nacionais e internacionais. 
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